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5.6 CONFORTOTÉRMICO DO GADO LEITEIRO

• Magna Soelma Beserra de Moura - Embrapa Semiári-

do, Petrolina

Visando o fortalecimento da potencialidade do
Agreste como área produtora de leite e consequente-
mente de queijo de coalho, foram utilizadasinformações
de uma pesquisa realizada por Silvaet. aI.(2006), a qual
objetiva realizar um zoneamento bioclimático do gado
leiteiro no estado de Pernambuco, baseando-se nos va-
lores do índice deTemperatura e Umidade (ITU)para os
meses mais quentes do ano.

O ITUfoi desenvolvido por Thom (1959), que com-
bina num único valor os efeitos de temperatura e umi-
dade do ar, sendo este um dos índices mais utilizados
para predizer o nível de conforto térmico ambiental
dos animais.

Com o aumento da temperatura ambiente, as vacas
leiteirastendem a reduzir significativamentea produção

de leite, já que esta atividade gera grandes quantidades
de calor (Berbigie 1988). Esse efeito é maior quanto
maior a produção do animal (Huber et aI., 1994). Em
condições de calor,as vacas de alta produção, tendem a
um grau de estresse maior podendo atingir reduções de
produções de até 40% dependendo da continuidade do
estresse (Baêta et aI.,1997).

De um modo geral, a zona de termoneutralidade
para vacas holandesas, que apresentam altos níveis de
produção de leite,está situada entre os valores de 4,0 e
26°C (Huber 1990).Assim,para o Estado de Pemambu-
co as maiores possibilidadesde desconforto térmico es-
tão condicionados predominantemente aos meses mais
quentes do ano, logo que os valores de temperatura
média para os meses mais frios não ultrapassam os 26°C.

5.6.1 Delimitação de áreas favoráveis ao gado
leiteiro

Para análise do ITU foi utilizada a classificação
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proposta por Rosenberg et aI. (1983) que considera
valores entre 75 e 78 como alerta aos produtores
(providências são necessárias para evitar perdas); de
79 a 83 como ambientes perigosos (principalmente
para os rebanhos confinados e medidas de segurança
devem ser empreendidas para evitar perdas desas-
trosas); e de 84 em diante, condições de emergência
(providências urgentes devem ser tomadas).

Com a distribuição espacial desse parâmetro
(Figura 33) constatou-se em grande parte do Esta-
do de Pernambuco, a existência de áreas com ITU
acima de 75 durante os meses mais quentes do ano.
Em tais áreas o efeito combinado da temperatura e
da umidade relativa do ar sobre o animal pode resul-
tar em perdas de produção, havendo assim restrições
à exploração leiteira, caso providências não sejam
tomadas pelos produtores.

Os menores valores de ITU foram observados
em microrregiões como a do Vale do Ipojuca,Vale do
Ipanema e Garanhuns, onde estão localizados os prin-
cipais municípios produtores de leite, segundo dados
do IBGE(2003).

Já as microrregiões que apresentam maiores pos-
sibilidades de declínio da produção de leite estão situ-
adas próximas ao litoral e inserida na região semiárida
nordestina, onde ocorrem os maiores valores de tem-
peratura dentro do Estado.
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